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ALGUMAS CONSIDERAÇÕES SOBRE O CONCEITO 
CARTESIANO DE MEMÓRIA: UM CONVITE AO ESTUDO 
INTERDISCIPLINAR NAS CIÊNCIAS COGNITIVAS 

Mariana Claudia BROENS' 

Em seu texto A nova dência da mente, Howard Garclner apon­
ta as contribuições que a filosofia e, panicularmente, a história da filosofia 
podem oferecer aos estudos cognitivos contemporâneos. Segundo ele, uma 
vez que o tema do conhecimento foi o alvo principal da filosofia desde 
suas origens, é preciso considerar suas estruturas conceituais e as formula­
ções propostas para os problemas. Com efeito, o autor afirma: 

justamente porque o papel da filosofia nas ciências cognitivas é dis­
cutível, é útil investigar a história mais antiga da filosofia. Somente 
um estudo deste tipo será capaz de provar que os cientistas 
cognitivistas - quer eles tenham ou não consciência plena disco -
estão empenhados em ::itacar aquelas questões que já foram antes 
identificadas por filósofos muitas décadas, ou mesmo muitos sécu­

los, atrás. (GARDNER, 1995, p. 58) 

A importância de revisitar a história da filosofia trata-se de 
uma sugestão, o autor reconhece, com a qual discordariam muitos cientis­
tas cognitivos, sobretudo aqueles que entendem sua área do conhecimento 
como âmbito em que não há espaço para a investigação puramente conceituai 
própria do labor filosófico. 

Os cognitivistas (avessos à possibilidade de a filosofia ser ca­
paz de desempenhar algum papel no estudo dos mecanismos mentais e na 
criação de modelos que simulem esses mecanismos) parecem considerar o 
percurso da história da filosofia, suas formulações do problema cio pensa­
mento e as respostas sugeridas apenas como uma sucessão de fracassos, 
talvez até bem intencionados, mas equivocados por princípio, dada a natu­
reza especulativa de suas análises. 

Por outro lado, os filosofas e os historiadores da filosofia po­
dem questionar a própria legitimidade do empreendimento cognitivista, 
alegando que não há quaisquer demonstrações conclusivas de que as ativi­
dades da mente possam ser considerados fenômenos física ou mecanica­
mente reproduzíveis ou simuláveis. 
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